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Sarney Filho (D), a fonte, e Prisco Viana, cotado para a liderança 
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líder do governo 
O deputado José Sarney 

Filho afirmou ontem que o 
presidente da República 
vai, realmente. Indicar al
guém para a função de 
lider do Governo no Con
gresso Nacional. Em sua 

! opinião, quem possui o per
fil adequado a melhor exer
cer o papel de Intermediá
rio entre o Executivo e o 
Parlamento é mesmo o de-

; putado Carlos SanfAnna 
í (BA), candidato à llderan-
) ca do PMDB na Câmara. 

SanfAnna, no entanto, 
terá que disputar com os 

'• deputados Milton Reis 
, (MG). Luiz Henrique (SC) 
•• e João Hermann (SP), que 
; propôs ontem ao presidente 

do partido a realização de 
um debate diante da banca
da, no próximo dia 10. Ulys
ses Guimarães ficou de 
apresentar a proposta ao 
atual lider. Pimenta da 
Veiga, e também aos ou
tros candidatos. O deputa
do Milton Reis, secretârio-
geral do partido. Já aceitou 
o desafio. 

Apesar da campanha pe
la liderança do PMDB es
tar sendo debatida nos cor
redores da Câmara, o tema 
dominante é a indicação de 
um lider do Governo para o 
Congresso, já que a maio
ria dos parlamentares não 
admite esta figura na As
sembléia Nacional Consti

tuinte. O deputado Hélio 
Duque, por exemplo, é fa
vorável a que o lider do Go
verno seja outro que não o 
lider dá bancada. Ele en
tende que por melhor que 
seja o parlamentar, ao 
exercer as duas funções te
rá sua atuação limitada, 
gerando insatisfações na 
bancada e no Executivo. 

Na avaliação do deputa
do Prisco Viana (PMDB-
BA), esse lider seria uma 
espécie de coordenador das 
bancadas de sustentação 
do Governo, desempenhan
do o papel de lider da maio
ria. Prisco vem sendo lem
brado para esta função, já 
que ele, na prática, funcio
na como um assessor par
lamentar do presidente Jo
sé Sarney, de quem é gran
de amigo e do qual merece 
a mais absoluta confiança. 

O nome de Prisco Viana é 
lembrado, até, em dobradi
nha com o deputado Pi
menta da Veiga: o primeiro 
como lider do Governo; o 
segundo mantendo o cargo 
de lider do PMDB. Esta hi
pótese, contudo, é interpre
tada como uma estratégia 
para evitar a candidatura à 
reeleição a lider do PMDB. 

Essa é, por exemplo, a 
opinião do deputado João 
Hermann. Ele não acredita 
na viabilidade da hipótese, 
simplesmente porque "du? 
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vido que a bancada queira-
reconduzir Pimenda "dà< 

Veiga à liderança". Outros* 
localizam o iinpedlmehtò-
no nome de Prisco Viana-.1*' 

Se a idéia da criação" dè 
um lider do Governo é in
terpretada como um Car
los Chiarem não vê motivo» 
para a indicação, pelo pre
sidente José Sarney, deXHifc 
intermediário político. Ele" 
observa que o contato'ào„ 
PFL com o presidente dà 
República é franco e dire* 
to, e duvida que Sarney>â» 
quem trata como corr-élV 
gionário, lntroduza um'iif-
termediárlo em um rela-' 
cionamento que, afirma»,' 
vem funcionando mültò< 
bém: "O presidente JoSé' 
Sarney sabe que pode c"OH-
fiar no PFL". '*'< 

Para o lider do PMDBrnol 
Senado, Fernando Heürf-' 
que Cardoso, a discussão é 
prematura. Ele defende 
que sejam, primeiro, resol
vidos os problemas relati
vos ao funcionamento 'dà' 
Constituinte, e que a dfs-* 
cussão sobre o lider do Go
verno só aconteça após a 
eleição dos lideres de ban
cadas. Cético, o ex-lider do 
Governo não acredita que o 
presidente José Sarney te
nha falado no nome do de
putado Carlos SanfAnna, i 
porque "o assunto é muito > I 
explosivo" 


